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D O S A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A dosagem é a ação de medir certa atitude, comportamento ou palavras fa-

ladas a fim de controlar os efeitos das manifestações pensênicas da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dosagem vem do idioma Grego, dósis, “ação de dar; o que se dá; 
porção”. Surgiu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Doseamento. 2.  Dosificação. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo dose: dosa-

gem; dosar; dosável; doseamento; dosear; dosificação; dosificar; Dosimetria; dosimétrica; dosi-

métrico; dosímetro; minidosagem; maxidosagem; megadosagem; superdosagem; superdose. 
Neologia. Os 3 vocábulos minidosagem, maxidosagem e megadosagem são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 
Antonimologia: 1.  Superdosagem. 2.  Superdose.  3.  Overdose. 

Estrangeirismologia: o workaholism; a overdose. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento dos limites. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a autopensenidade racional; a antipensenidade; os contrapensenes. 

 
Fatologia: a dosagem; a dosagem lógica; a dosagem cosmoética; a dosagem assistencial; 

a dose; a divisão em doses; o dosímetro; a meia dose; a superdose; o quinhão; a porção; a ração;  

a dosificação estilística; o bom senso; o autodiscernimento; o respeito aos limites das pessoas; a do-

sagem da tacon; a dosagem da tares; a autocrítica; a dosagem das palavras; o autocomedimento;  

a concisão; o circunlóquio; o gongorismo; a dosagem das ideias da exposição; a falta de limites;  

a omissuper. 

 
Parafatologia: a dosagem das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Trinomiologia: o trinômio Oratória-Retórica-Eloquência; o trinômio Conscienciologia- 

-Conscienciometrologia-Consciencioterapia. 
Politicologia: a autocracia; a egocracia; a tecnocracia; a teocracia. 
Filiologia: a hedonofilia, a dosagem do boavidismo. 
Fobiologia: a disciplinofobia. 
Maniologia: a citomania; a fagomania; a chocolatomania; a logomania; a glossomania;  

a videomania. 
Holotecologia: a mensuroteca; a matematicoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Dosi-

metria; a Criteriologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Estilística; a Refutaciologia;  

a Argumentologia; a Terapeuticologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; a falta de dosagem das palavras do ditador cubano Fidel Castro Ruz (1926–), com 

longos discursos de até 9 horas de duração; o homem workaholic. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a mulher workaholic. 

 
Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidosagem = a dosagem dos lateropensenes na retilinearidade da auto-

pensenização; maxidosagem = a dosagem dos contrapensenes nas refutações; megadosagem =  

a dosagem dos autopensenes, predominantemente no pen, na vida intrafísica. 

 
Taxologia. Dentro do universo da Somatologia, a dosagem se impõe demonstrando as 

faltas e os excessos em relação à vitalidade e saúde do corpo humano, acarretando a doença, por 

exemplo: 

1.  Anorexia: a falta de alimentos; a drunkorexia. 
2.  Bulimia: o excesso de alimentos. 
3.  Sedentarismo: a falta de exercícios. 
4.  Vigorexia: o excesso de exercícios. 

 
Tipologia. Com base na Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ti-

pos de doses: 

01.  Dose acumulada. 
02.  Dose cavalar. 
03.  Dose diária. 
04.  Dose dupla. 
05.  Dose exata. 
06.  Dose excessiva. 
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07.  Dose honesta. 
08.  Dose justa. 
09.  Dose letal. 
10.  Dose limite. 
11.  Dose máxima. 
12.  Dose mínima. 
13.  Dose múltipla. 
14.  Dose necessária. 
15.  Dose para elefante. 
16.  Dose para leão. 
17.  Dose quádrupla. 
18.  Dose tóxica. 
19.  Dose tripla. 
20.  Dose única. 

 
Caracterologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 categorias de manifestações pessoais exigindo sempre a aplicação da dosagem ponderada, 

inteligente e cosmoética por parte da conscin lúcida: 

01.  Dosagem da autodisponibilidade: no voluntariado e na militância. 
02.  Dosagem da redação: nos tópicos do artigo, do curso ou do tratado. 
03.  Dosagem das asserções: na polêmica, na réplica, na tréplica. 
04.  Dosagem das palavras: na eloquência, na oratória, na retórica. 
05.  Dosagem das posturas: nos comportamentos, nas exemplificações. 
06.  Dosagem da verpon: de acordo com o interlocutor, homem ou mulher, criança ou 

adulto, pessoa sadia ou enferma, respeitando os limites da individualidade, sem gerar estupros 

evolutivos. 
07.  Dosagem dos recursos disponíveis: nas áreas econômicas, alimentares e nos arti-

gos de uso pessoal. 
08.  Dosagem na Conscienciologia: na Conscienciometrologia, na Consciencioterapia. 
09.  Dosagem nas manifestações pensênicas: na geração de pensenes sadios, evoluti-

vos, policármicos. 
10.  Dosagem no emprego do soma: do podossoma, do sexossoma, do gastrossoma, do 

cardiossoma, do laringossoma. 

 
Terapeuticologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, o ato mais inteligente de ajudar 

às pessoas é evitar falar demais dosando as palavras para a realização necessária e útil. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dosagem, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
03.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 
05.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
07.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 
09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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11.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DOSAGEM  CORRETA  É  O  RECURSO  INTELIGENTE 
DE  EQUILÍBRIO  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL,  SENDO  INDISPENSÁVEL  PARA  TODAS  AS  
CONSCIÊNCIAS  SEM  DISTINÇÃO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Você é ponderado e comedido na dosagem das próprias manifestações 

pensênicas? O entusiasmo ou o ansiosismo ainda fazem você errar na dosagem das coisas? 


